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A Sala do Artista Popular, do Centro Nacional de Folclore e Cultura 

Popular/CNFCP, criada em maio de 1983, tem por objetivo constituir-

se como espaço para a difusão da arte popular, trazendo ao público 

objetos que, por seu significado simbólico, tecnologia de confecção ou 

matéria-prima empregada, são testemunho do viver e fazer das cama-

das populares. Nela, os artistas expõem seus trabalhos, estipulando 

livremente o preço e explicando as técnicas envolvidas na confecção. 

Toda exposição é precedida de pesquisa que situa o artesão em seu meio 

sociocultural, mostrando as relações de sua produção com o grupo no 

qual se insere.

Os artistas apresentam temáticas diversas, trabalhando ma-

térias-primas e técnicas distintas. A exposição propicia ao público 

não apenas a oportunidade de adquirir objetos, mas, principalmente,  

a de entrar em contato com realidades muitas vezes pouco familiares 

ou desconhecidas.

Em decorrência dessa divulgação e do contato direto com  

o público, criam-se oportunidades de expansão de mercado para os ar-

tistas, participando estes mais efetivamente do processo de valorização 

e comercialização de sua produção.

O CNFCP, além da realização da pesquisa etnográfica e de 

documentação fotográfica, coloca à disposição dos interessados  

o espaço da exposição e produz convites e catálogos, providenciando, 

ainda, divulgação na imprensa e pró-labore aos artistas, no caso de 

demonstração de técnicas e atendimento ao público.

S ã o  r e a l i z a d a s  s e i s  ex p o s i ç õ e s  p o r  a n o ,  c a b e n d o  

a cada mostra um período de cerca de dois meses de duração.

A SAP procura também alcançar abrangência nacional, recebendo 

artistas das várias unidades da Federação. Nesse sentido, ciente do impor-

tante papel das entidades culturais estaduais, municipais e particulares,  

o CNFCP busca com elas maior integração, partilhando, em cada mostra, 

as tarefas necessárias a sua realização.

Uma comissão de técnicos, responsável pelo projeto, recebe e se-

leciona as solicitações encaminhadas à Sala do Artista Popular, por parte 

dos artesãos ou instituições interessadas em participar das mostras. 
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Sotera Sanches e Wilson Antunes (em pé);

Abílio Antunes e Conceição dos Bugres (sentados);
as crianças Eliane Sanchez e Mariano Neto (no chão)
acervo pessoal [fotografia restaurada digitalmente]
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É comum ouvir no Brasil, especialmente em algumas regiões do Sul e 

do Centro-Oeste, a palavra bugre, muitas vezes sugerindo uma relação 

com a população indígena e também um caráter pejorativo, semelhante 

ao atribuído a uma pessoa rústica, fora do “padrão civilizatório” do 

imaginário ocidental. Sobre isso, nos conta Luís Augusto de Mola 

Guisard (1999, p. 93-94), em um estudo feito com a população de 

Cáceres, no Mato Grosso, próximo à divisa com a Bolívia:

“bugre é o que vive no mato”; “o bugre é preguiçoso”; “o bugre, você não 
pode confiar nele, não”; “o bugre é inferior”. O ambiente rural parecia 
ser o ponto de origem da designação, que se estendia ao centro urbano 
da cidade. Os bugres eram indivíduos com características indígenas, 
sugerindo uma origem distante dos centros urbanos.

Unidos até 1977, os estados do Mato Grosso e do Mato Grosso 

do Sul apresentam uma considerável parcela da população indígena do 

país, reunindo as etnias Guarani (Kaiowá, Ñandeva e Mbya), Terena e 

Kadiwéu, além dos Xavante, Bororo e dos Povos Kayapó, dentre outras 

etnias menos numerosas. Essa população, que carrega uma história 

repleta de violência, apagamento e preconceitos, habita não somente 

as terras demarcadas, mas também os grandes centros, como Campo 

Grande, atual capital do Mato Grosso do Sul (IBGE, 2022).

Foi nesta cidade que uma mulher gaúcha de traços e práticas indígenas, 

chamada Conceição Freitas da Silva Antunes, começou, na década de 

1960, uma produção artística cujas obras ficaram conhecidas como 

bugres ou bugrinhos. Uma produção que, à medida que aumentava seu 

reconhecimento, mudou até mesmo a denominação da sua criadora 

para Conceição dos Bugres.

Flávia Klausing Gervásio

sobre bugres e totens: 
a arte de Sotera Sanches e 

Mariano Neto

Os bugres de Conceição
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Nascida em 1914 em Povinho do Santiago, no Rio Grande do Sul, 

Conceição se mudou na infância para um território que ainda era 

reconhecido como estado de Mato Grosso, em meados do século 

XX: “Sou gaúcha, vim de andanças, tinha 6 ou 7 anos. O Mato Grosso 

tinha fama de ser muito bom, porque diziam que aqui era só chegar e 

pegar terra, mas não era assim, não” (In: Conceição dos Bugres, 1979).

Em Campo Grande, Conceição se casou com Abílio Antunes, com quem 

teve dois filhos, Wilson e Ilton, e levava uma vida modesta na periferia 

da cidade. Semianalfabeta, vivia de trabalhos domésticos e da roça. 

Região central de Campo Grande

Bugre de Conceição | acervo Fundação de Cultura 
do Mato Grosso do Sul

Quando seu marido conseguiu um emprego na Universidade Federal, 

passaram a morar em uma residência para funcionários, conhecida 

como Fazenda Modelo; foi nesse local que Conceição iniciou sua 

produção artística.
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Bugre de Conceição | acervo Fundação de Cultura 
do Mato Grosso do Sul

Conceição dos Bugres 
foto: Décio Daniel/CNFCP (sem data)

No curta-documentário Conceição 
dos Bugres  (1979),  dirigido por 

Cândido Alberto da Fonseca, ela 

relata como começou essa produ-

ção: “Minha vista tava cansada, aí 

sentei embaixo de um pé de arbusto 

e prestei atenção no que devia fazer. 

Vi uma cepa de mandioca que pare-

cia um rosto de pessoa e pensei em 

fazer uma estátua daquilo. Peguei e 

fiz, ficou muito bonito”.

Foi, portanto, a partir de um olhar especial destinado a materiais que 

estavam à sua volta, em seu quintal – uma rama de mandioca, depois 

os tocos de madeira –, que o percurso artístico de Conceição teve 

início. Segundo a artista: “Tudo é coisa de mato. A cera é do mato, é 

da abelha. Tudo é do natural do mundo. A madeira é do mato, tudo 

é a serviço do mato” (In: Conceição dos Bugres, 1979). Aos poucos, 

outros itens foram sendo incorporados, como a cera de abelha, cuja 

inspiração veio de um sonho:

Uma vez sonhei que o Abílio foi ao mato e trouxe bastante mel. Logo 
pensei em tirar cera. Espremi ligeiro e pus no fogo a ferver. A cera ficou 
bonita, amarelinha, e então peguei um pincel e comecei a passar cera 
nos bugres. No dia seguinte, mandei Ilton comprar cera. Eu já sabia 
do efeito através do sonho, já havia gostado. Achei que ficou igual ao 
sonho e não deixei mais de usar. (apud Amizo, 2018, p. 38)

No documentário de 1979, Conceição relatou que os bugres que 

criava faziam companhia a ela, recebendo nomes de acordo com sua 

fisionomia: “Gosto deles, parece que ficam aqui me olhando, alegres 

e contentes, e tem muitos que saem rindo. Fico alegre”.
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Além de fazer companhia à sua criadora, os bugres de Conceição, por 

vezes, eram dados de presente a amigos ou vendidos localmente e, 

com o tempo, receberam reconhecimentos importantes, como o apoio 

dos professores e artistas Humberto Espíndola e Aline Figueiredo, que 

produziram um mapeamento da produção artística do Centro-Oeste 

na década de 1970 (cf. Figueiredo, 1979). Um dos filhos de Conceição, 

Ilton, era artista plástico e mediou essa relação, que foi importante na 

medida em que validou uma produção até então caseira e de circulação 

restrita, difundindo, segundo (Amizo, 2018), sua obra em diversas 

exposições locais e, mais tarde, nacionais e internacionais. 

São exemplos a participação da artista no Panorama das Artes Plásticas, 

em Campo Grande, e na III Exposição Nacional de Arte, ocorrida em 

Curitiba, ambas em 1970. Em 1971, participou das mostras 5 artistas 
de Mato Grosso, na Galeria IBEU do Rio de Janeiro, e da exposição 

Ilton e Conceição, em Campo Grande. Em 1972, fez parte da mostra 

Arte/Brasil/Hoje, da Galeria Connection, de São Paulo, e, em 1974, 

participou de exposições em Brasília e em Cuiabá, além da Bienal 

Internacional de São Paulo, cuja equipe contava com a participação 

de Aline Figueiredo. Em 1975, além de uma mostra coletiva, teve sua 

primeira exposição individual no Museu de Arte e Cultura Popular da 

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) e, nessa mesma época, 

passou a figurar um verbete no Dicionário das artes plásticas no Brasil, 
de Roberto Pontual (1969).

Bugre de Conceição | acervo Fundação de Cultura 
do Mato Grosso do Sul

Folder de exposição de 1983 em que Conceição recebeu menção especial
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Apesar da projeção do nome de Conceição no cenário das artes 

visuais brasileiras, terminou a vida em condições financeiras restritas, 

vivendo de favor na casa de um amigo e sem realizar o sonho da casa 

própria.

Toda vida tive vontade de ter uma casa, porque acho muito ruim ficar 
morando na casa dos outros, ficar alugando casa aqui e ali. Toda vida 
tive vontade de ter uma casa minha. Então sonho que tenho uma 
casa minha: “Ah, mas como estou feliz naquela casa! Fico tão alegre, 
tão contente!”. Quando acordo, a casa não é minha. Meu Deus! (In: 
Conceição dos Bugres, 1979).

Após seu falecimento em 1984, sua obra continuou figurando em 

exposições locais em centros culturais de Corumbá e Campo Grande, 

mas também obteve espaço em importantes eventos das artes 

visuais do país, como a Mostra redescobrimento, que, coordenada por 

Nelson Aguilar, levava ao Pavilhão do Ibirapuera, em São Paulo, um 

recorte temporal audacioso, abrangendo “desde as grandes culturas 

pré-coloniais até a contemporaneidade” (Barros, 2023). Inspirada 

no conceito de “Museus de Origens”, de Mário Pedrosa,1 a mostra 

ampliava e atualizava os núcleos temáticos idealizados pelo crítico, 

entre os quais constava o setor de “Arte Popular”, coordenado por 

Emanoel Araújo e Frederico Pernambuco de Melo, que realizou uma 

“reunião de experiência sedimentada, e nem por isso previsível” 

(Aguilar, 2000, p. 33).

Exposição Conceição dos Bugres: tudo é da natureza do mundo (2021)
foto: Eduardo Ortega/MASP

Importante notar que, nos diversos eventos citados, a produção 

artística de Conceição foi, na maior parte das vezes, interpretada 

de forma restritiva, sendo classificada como uma arte regional. 

Esse quadro, no entanto, toma outra proporção quando, em 2017, é 

realizada a exposição Conceição dos Bugres: o índio na estética mínima 
de Conceição, na Galeria Estação, em São Paulo, ocasião em que sua 

obra recebe a leitura crítica de Miguel Chaia, e, posteriormente, em 

2021, com a abertura de sua mostra individual no Museu de Arte de 

São Paulo, intitulada Conceição dos Bugres: tudo é a natureza do mundo 
e organizada por Fernando Oliva e Amanda Carneiro.
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Foi durante a direção de Lélia Coelho Frota no então Instituto Nacional 

do Folclore, 2 entre 1982 e 1984, que foi publicado o livro Artesanato 
brasileiro: madeira, que documenta uma diversidade de técnicas 

O legado artístico de Conceição dos Bugres encontra-se preservado 

em instituições como o Museu Afro, o Museu de Arte de São Paulo 

(MASP), o Museu de Arte Contemporânea do Mato Grosso do Sul 

(Marco), o Memorial dos Povos Indígenas, em Brasília, e o Museu de 

Folclore Edison Carneiro (MFEC), do Centro Nacional de Folclore e 

Cultura Popular (CNFCP), órgão responsável pela organização da 

Sala do Artista Popular. 

Bugres de Conceição | acervo CNFCP
foto: Renato Soares (2004)

relacionadas a essa matéria-prima, incluindo a produção de Conceição. 

Na década de 1990, a nova exposição de longa duração do MFEC, 

em seu módulo de encerramento, denominado “Arte”, exibia alguns 

dos bugres ao lado de obras de todo o Brasil, retratando “o universo 

daqueles indivíduos que criam, expressam sentimentos, visões de 

mundo e vivências particularíssimas” (Lima; Ferreira, 1999, p. 111).

A presença da obra de Conceição no acervo do Museu de Folclore 

Edison Carneiro, somada ao conhecimento de que a família da artista 

havia dado continuidade à produção dos bugres – primeiro com o 

marido, Abílio, falecido em 1991, e depois por meio de seu neto, 

Mariano –, foi a motivação para a realização desta edição da Sala do 

Artista Popular. Nesta pesquisa, focaremos na prática realizada por 

Mariano Neto, em diálogo com a produção de sua mãe, Sotera Sanches, 

nora de Conceição e também escultora.
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Os totens de Sotera

Sotera Sanches da Silva é paraguaia, nascida em 1946, na região de 

Horqueta. Ela lembra que a família sofreu as consequências de antigos 

conflitos, já que seu avô havia lutado na Guerra do Paraguai. Como 

ficou muito machucado e não podia cuidar dos três filhos, internou-os 

em seminários e conventos da capital, Assunção; inclusive sua mãe, 

Virgínia Cabral, que chegou a ser freira: “Quando meu avô sarou da 

machucadura, ele foi lá visitar a filha em Assunção. Minha mãe queria 

ir com o pai. Teve que tirar a batina. Porque naquele tempo, freira, 

padre, essas coisas eram muito rígidas, né?”.

Virgínia conheceu Eustáquio, seu futuro marido, quando já havia 

largado o hábito, mas os tempos de freira lhe legaram alguns 

aprendizados: “Ela mesma fez o vestido de noiva. Ela fazia tudo, porque 

na freira se aprende tudo, né? E não entendia nada daquele negócio de 

marido e mulher”. Não obstante o desconhecimento inicial, Virgínia 

teve quatro filhos com Eustáquio: Sotera, a mais velha, Eustáquio, 

Conceição e José, já falecido. Eles trabalhavam na zona rural, 

cultivando rama, milho, feijão e soja. Ela conta que a vida em família 

tinha turbulências, já que “meu pai era um cara grosso; batia na minha 

mãe. Minha mãe não sabia falar nada. Chorava, punha eu no cavalo e 

me levava na casa da minha avó pra falar que o marido brigou”. Além 

disso, mudavam-se constantemente desde que ela era pequena: “Meu 

pai corria comigo, me levava e me carregava junto com ele. Corria no 

mato, dormia em cima do couro de boi. Eu tinha dois meses de idade”. 

Sotera Sanches
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Sua mãe faleceu quando Sotera tinha apenas quatro anos, durante o 

parto do filho mais novo: “Ela morreu no parto, na hora que ganhou 

o José. Porque lá onde morava, na chácara, não tinha recurso”. Com a 

morte da mãe, aos 24 anos de idade, Eustáquio se casou novamente, 

mas a nova esposa não se dava com os filhos do primeiro casamento. 

Foi então que Sotera se mudou para a cidade de Juan Pedro Caballero, 

onde passou a viver com os tios: “Fiquei na mão de um e do outro. 

Todos nós, crescendo. Por isso é ruim você perder a mãe quando é 

pequeno”. Nesse cenário, ficava difícil manter uma rotina de estudos 

Na sala de Sotera, à esquerda, abaixo, foto de seus pais Virgínia e Eustáquio; acima, Sotera e seu 
marido, Wilson

Wilson e seu pai, Abílio Antunes | acervo pessoal

e, como era muito “bagunceira e briguenta”, frequentou a escola por 

apenas um ano: “Só sei fazer meu nome. Não tem cultura, não tem 

leitura, não sei ler. Eu leio tudo, mas não sei ler”. 

Sotera cresceu trabalhando na roça até que uma amiga a convidou 

para se mudar para Campo Grande, no Mato Grosso do Sul: 

Um homem que tinha uma lanchonete precisava de uma empregada. 
Os filhos dessa minha amiga moravam pra cá e falaram pra ele que 
viria uma pessoa pra trabalhar. E ela foi lá e me trouxe. Trabalhei 
pouco tempo, porque o Wilson logo me encontrou e já se apaixonou. 
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Wilson era filho de Conceição Antunes, a Conceição dos Bugres. 

Sotera conta que não se apaixonou por ele de imediato, mas foi morar 

junto e, pouco depois de casar, tiveram quatro filhos: Mariano, Eliane 

e um casal que não sobreviveu. 

Sobre sua relação com a sogra, Sotera diz que sofria preconceito por 

ser paraguaia: 

[Ela] não gostava, mas nunca me maltratou. Me ajudou muito. Porque 
o filho dele gastava todo o dinheiro. Eles que me sustentavam, sabe? 
Dona Conceição e seu Abílio me ajudavam a comprar as coisas pra 
comermos. Porque as crianças têm que comer, né? Até o aluguel minha 
sogra pagava pra nós.

Wilson trabalhava como mecânico e viajava muito a serviço. Por isso, 

a família se mudou para diversas cidades, entre elas Dourados, Ponta 

Porã, Juan Pedro Caballero – onde moraram com a irmã de Sotera – e Rio 

de Janeiro. Além do trabalho de mecânico, Wilson passou a produzir 

peças de madeira. A família também complementava a renda vendendo 

coisas diversas: “Comprava galinha, matava e vendia. Trabalhava 

todo mundo”.

Seguiam assim: “Viajando de carreta. Parava, viajava. Era assim, desse 

jeito. Depois ele aprendeu a fazer entalhe também. Fazia baús, camas, 

mesas, bancos e portas. E vendia tudo”. Com o tempo, Wilson passou 

a se dedicar exclusivamente ao entalhe, que havia aprendido com a 

mãe e o pai. 

Provavelmente influenciada por esse ambiente de produção, Sotera 

começou a confeccionar pilões de madeira para vender, tanto na rua, 

anunciando de casa em casa, quanto na Casa do Artesão. 3  Porém, as 

vendas nem sempre eram satisfatórias, e o sustento da casa era muito 

difícil, conforme relata: 

Ela [a antiga chefe da Casa do Artesão] não quis mais comprar, 
porque o meu marido bebia; tinha problema de beber e gastava todo 
o dinheirinho dele. E eu tenho que ter meu dinheirinho, né? Chorei 
bastante, porque era o dinheiro do meu trabalho. Eu compro as coisas, 
nunca passei fome.

Em meio a grandes dificuldades, Sotera relata o dia em que se deparou 

com três tocos que não serviam para fazer pilão. Resolveu então 

fazer três totens, os quais levou para a Casa do Artesão e logo foram 

vendidos. A inspiração para a produção, assim como ocorreu também 

com Conceição dos Bugres, veio de um sonho:

Eu tava dormindo e, no meu sonho, uma voz falou pra mim. Aí levantei, 
dormindo, fui no terreiro, peguei o toco, peguei a caneta e desenhei. 
Da minha cabeça. Inspiração de Deus mesmo. No outro dia, falei pro 
meu marido: “Vamos fazer comigo esse totem aqui; vou fazer e você 
vai me ajudar”. Ele falou: “Você não vai fazer nada, você não sabe”. “Eu 
sei”. Peguei aquele toco e entalhei. Fiz um totem feio pra caramba.
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Sotera Sanches e sua obra | acervo pessoal

Foi sozinha, sem ajuda do marido ou da sogra, mas motivada por esse 

contexto, que ela começou sua arte: “Vi minha sogra fazer o bugre, 

sabe? Mas nunca, nunca veio na minha cabeça fazer bugre; nunca 

veio na minha cabeça entalhar. Depois eu entalhei”. Mais tarde, ela 

completa que aprendeu assim: “Vi outro fazendo”. 

Mariano conta que sua mãe, Sotera, tem um estilo próprio, fruto de 

sua imaginação: “Ela não copiou nada, não. [As peças são] de outros 

planetas. Ela pensou, ela sonhou. E minha avó também sonhou em 

fazer aqueles bugres lá”.

Foi a venda de seus totens na Casa do Artesão que permitiu uma 

melhora de vida para a família de Sotera, já que seu marido, Wilson, 

“entalhava maravilhosamente baús, portas... Trabalhava muito mesmo, 

mas gastava na bebida, né?”. Ela relata: “Daquela vez, começou a fazer 

o totem. E vendia, vendia. Tudo que tenho, minha casa, tudo, foi do 

totem. Do totem que eu fiz”.

Sotera Sanches ao lado de uma de suas obras em frente à 
antiga sede da Casa do Artesão | acervo pessoal
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Ferramentas para trabalho em madeira

Sotera em seu ateliê

Wilson teve câncer no estômago e faleceu em 1987, mas Sotera deu 

continuidade à sua produção, por vezes ampliando seu repertório de 

peças: “Já fiz roda, depois modifiquei; fiz entalhe pra pôr na parede”. 

Ela conta que era “católica roxa” e então passou a fazer também santos 

de barro e cerâmica, que eram vendidos na Casa do Artesão, embora 

não se identificasse tanto com essa produção: “Minha arte não era 

essa não, era de madeira mesmo. Totem. Essa aí que é a minha arte”. 

Há cerca de vinte anos, quando se converteu para a Igreja Pentecostal 

União em Cristo, deixou de produzir imagens de santos, a ponto de 

não guardar nenhuma peça dessa fase.

No espaço da varanda de sua atual casa, Sotera montou um ateliê para 

produzir seus totens, uma atividade difícil e pesada: “Não é fácil fazer 

isso. Tem que desenhar, riscar, talhar”. A matéria-prima da produção, 

antes obtida nos quintais, hoje vem das madeireiras, sendo a aroeira 

e o eucalipto os tipos mais utilizados. As ferramentas vão do lápis, 

usado para as inscrições, ao serrote e ao facão, úteis para desbastar a 

matéria-prima, além da marreta e do formão. Para dar o acabamento, 

Sotera utiliza lixa, álcool e cera.
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Obras de Conceição dos Bugres
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Obras de Sotera e Sereia de Mariano



21

Em uma matéria de jornal, não datada, mas guardada em um álbum, 

Sotera contava sobre seu processo criativo: “Tem dias que eu faço 

como se estivesse brincando, nem penso, vou pelo instinto. Já em 

outros dias, nem consigo escolher a madeira”. Nesses momentos, ela 

recorre à música: “Ouço música, qualquer uma. Descobri que o som 

traz minha inspiração de volta. Sem música, não consigo esculpir 

nada”. De fato, nos dias que acompanhamos sua produção, um rádio 

estava sempre ligado, tocando músicas ao fundo. Da mesma forma, 

diariamente, antes de qualquer prática, ela senta com o filho, Mariano, 

para tomar chá-mate e conversar.

Matéria de jornal sobre Sotera (sem data) | acervo pessoal

Os totens são esculturas verticalizadas com elementos figurativos 

diversos, presentes em vários grupos ao redor do mundo, com atributo 

de sacralidade ou proteção. Para Sotera, suas peças são “como seres 

de outros planetas”: “Só têm rosto, sem braços ou pernas, e eles 

olham sempre para a mesma direção”. As faces entalhadas em quinas 

ou na fronte de troncos, diretamente nas raízes ou em colunas da 

casa, apresentam forte expressão, com olhos enviesados ao centro e 

a boca bem marcada por incisões profundas. Sugerem um estado de 

constante alerta, com um olhar direto e vigilante.
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Premiação do V Salão de Artes Plástica de Campo Grande | acervo pessoal

No mesmo álbum em que guarda recortes de jornais, a família 

também reúne fotografias dos primeiros trabalhos da artista, de 

seu processo de produção e dos locais de venda onde suas obras 

eram comercializadas, como a Casa do Artesão. Há ainda folhetos 

dos eventos dos quais participou ao longo da vida, entre eles a II 

Coletiva Verde-Amarela de Pintores, em 1979; o I, II e V Salão de Artes 

Plásticas do Mato Grosso do Sul, sendo que, neste último, recebeu o 

primeiro lugar na categoria escultura; uma exposição realizada em 

1991 na Fundação de Cultura; e a participação, em 1999, na Festa 

do Centenário, realizada no Palácio Popular da Cultura, em Campo 

Grande, ocasião em que representou sua sogra, Conceição dos Bugres, 

em uma homenagem às cem mulheres pioneiras do estado.

A última documentação de sua participação em um evento data de 

2008, quando esteve na Mostra de Artesanato Conceição dos Bugres, 

realizada no Centro de Convenções Arquiteto Rubens Gil de Camillo, 

em Campo Grande. Sotera também relata que criou uma obra pública, 

junto de seu filho, nos jardins da Universidade Federal do Mato Grosso 

do Sul, em 2004, período em que trabalhou como terceirizada no local. 

Porém, como a obra está ao ar livre e não há proteção ou cuidado, vem 

se desgastando com o passar do tempo.

Suas obras integram acervos particulares e o acervo do Museu de Arte 

Contemporânea de Mato Grosso do Sul, atualmente fechado. A idade 

avançada já não permite à artista manter uma produção profícua e, 

hoje, ela se concentra mais no apoio ao trabalho do filho, Mariano 

Neto, e em encomendas esporádicas.
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Entre sereias e bugres, de Mariano

Mariano Antunes Cabral Silva, conhecido como Mariano Neto, nasceu 

em 1965 na cidade de Ponta Porã, localizada na divisa do estado do Mato 

Grosso do Sul com o Paraguai e, por isso, se define como um “brasiguaio”. 

Ainda na infância, morou também em Assunção, onde recebia os cuidados 

da tia, Conchita, que ajudava sua mãe, Sotera, enquanto ela trabalhava. 

Pouco depois, a família mudou-se para Campo Grande.

Mariano conta que estudou até a quinta série e que, desde pequeno, 

acostumou-se a frequentar a casa de seus avós, Conceição e Abílio, 

onde tinha um quarto para pousar à noite. Nesse contexto, começou 

a ajudá-los na produção artística: “Eu ajudava a cortar, porque ela não 

podia fazer muita força. Ela não usava a marreta de madeira; usava 

a machadinha”. Assim contou Mariano, enfatizando a diferença no 

uso das ferramentas: enquanto ele usa a marreta, a avó prefere a 

machadinha, mas com habilidade, já que nunca se machucou.

Naquele tempo de infância, sua avó já era famosa, “conhecida no mundo 

inteiro, todo mundo já conhece, sabe da Conceição dos Bugres!”, relata 

Mariano. Porém, ele lembra que, apesar de Conceição ter muitas vendas, 

com os clientes indo à sua própria casa, “naquele tempo era diferente de 

agora; era barato o trabalho dela”. Além do reconhecimento no cenário 

das artes, Mariano afirma que o aumento dos preços hoje também se 

deve ao encarecimento do custo do material: “A madeira é cara, a cera 

é cara, a tinta é cara, todo material é caro”.
Mariano Neto 
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Obras do início da carreira de Mariano

Mariano segura porta-retrato em que aparece ainda bebê no 
colo da mãe, Sotera

Além da ajuda do neto, o marido, Abílio Antunes, também auxiliava 

Conceição nas tarefas mais pesadas da produção. Segundo Mariano, 

Ele fazia o corte da madeira; era forte e aguentava. Minha avó só 
trabalhava com o formão, fazendo os olhos, o nariz, a boca, as mãos 
e os dedos. Isso ela fazia, mas as outras coisas era ele que tinha que 
fazer: serrar, por exemplo, o pescoço e outras partes. Eu ou meu avô 
é que tínhamos que fazer isso.

Aos poucos, Mariano foi aprendendo as atividades desempenhadas 

pelo avô, que também já estava com idade avançada. Foi esse convívio 

que levou Abílio a apresentar o neto como o sucessor da produção 

dos bugres da família: 

Comecei a aprender a fazer o papel dele, que também já não estava 
aguentando mais. Sabe o que ele fez? Me levou lá na Casa do Artesão 
e falou assim: “Meu neto vai vir aqui e eu vou apresentar ele pras 
turmas. Pode vir um monte de gente aqui, vou apresentar ele. Ele 
que vai dar continuidade com o bugrinho; não estou podendo mais, 
já estou de idade”.

Enquanto isso, em sua casa, seu pai Wilson também começou a 

entalhar, mas com uma produção própria: “Ele não queria fazer os 

bugres, ele queria fazer aquilo lá [móveis de madeira entalhada]”.
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Mariano cresceu nesse ambiente, entre vários tipos de trabalho com a 

madeira e, a princípio, ainda não fazia os bugres, apenas ajudava a avó 

em algumas partes da produção. Foi assim que começou a desenvolver 

um estilo próprio: “Fazia sereia, santo... porque eu não era evangélico 

ainda. Entalhe, quadro, que você pendura assim na parede”. Ele conta 

que começou a entalhar pouco depois de servir ao Exército, em meados 

da década de 1980, e, a princípio, assim como Sotera, também fazia 

santos. Quando perguntado se era ajudado por sua mãe, Mariano 

responde: “Fazia sozinho, minha mãe não ajudava”. 

As sereias, segundo relatou, surgiram por inspiração do trabalho 

de seu tio Ilton, também artista, que entalhava figuras e molduras 

na madeira antes de se destacar na pintura de telas. Mas Mariano 

aprendeu apenas observando: “Ele não me ensinou; aprendi olhando, 

aí fui fazendo”. Para produzir as sereias, precisava de madeiras mais 

grossas, dependendo do tipo de figura que o cliente encomendava: 

“Uma pessoa queria com a sereinha no colo. Aí tinha que ver na serraria 

uma tora mais ou menos dessa grossura assim, para poder caber os 

filhotinhos ali no colo. Senão não dá pra fazer”.

Ele conta como era seu processo para definir as figuras esculpidas: 

“Eu ficava estudando como é que eu ia desenhar. Começava primeiro 

pelo rosto, nesse formato do cabelo. Aí pegava o formão e começava”. 

Assim, com a madeira descascada, ele primeiro desenhava o formato 

no tronco, que ia sendo guiado pelo próprio formato da matéria-prima. 

Naquela época, demorava cerca de um mês para fazer uma peça.

Quando a avó ainda era viva, 

Mariano já sabia da importância 

desse aprendizado e dizia  a 

Conceição: “Vou aprender a fazer 

esse bugrinho da senhora. Uma 

hora que a senhora faltar, eu que 

vou ter que ir, né?”. Assim ocorreu. 

Após a morte de Conceição em 

1984 e de Abílio em 1991, já 

tendo sido apresentado como 

“representante legít imo” da 

família,  Mariano passou a se 

dedicar à confecção dos bugres: 

“Agora vou fazer os bugrinhos 

da minha avó; tenho que dar 

continuidade. Quando eu casar, 

passo pros meus filhos e vai pros 

netos. Assim vai indo”. Hoje em 
dia, além de Mariano, apenas uma sobrinha, chamada Flávia Cabral, 

se interessou em aprender os bugres, mas ainda utiliza a argila como 

material, por ser mais fácil de trabalhar.

Essa preocupação com a transmissão do conhecimento na família 

é constante na fala de Mariano, que inclusive passou a oferecer 

oficinas em sua casa: “Falei assim: vou convidar minhas sobrinhas 

e meus sobrinhos, dar uma aula pra eles e ver se eles vão aprender. 

Matéria de jornal (1999) | acervo pessoal 
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Mariano e Sotera em ateliê compartilhado

Vou sentar aqui na mesa e ser o professor”. A ação, porém, não rendeu 

muitos desdobramentos: apenas a sobrinha Flávia, até o momento, 

se interessou. 

Apesar de assumir a produção da família, Mariano enfatiza seu estilo 

pessoal: “Eu já fazia do meu jeito. Algumas pessoas têm o dela original, 

não é igual! Não faço igual, faço do meu jeito. O olho bem certinho, o 

nariz, a boca, tudo certinho. Ela, não. Fazia a boca torta, o olho meio 

assim, a cabeça... Mas é o jeito dela mesmo”.

Ao mesmo tempo, passou a assinar suas peças como Mariano Neto, 

conforme conta: “Isso é porque sou neto da minha avó, então tenho 

que assinar Mariano Neto. Se eu colocar Mariano... aí não pode. Porque 

a pessoa vai falar: ‘Ué, quem é esse Mariano? Não é neto da Conceição? 

Por que ele está fazendo os bugrinhos da Conceição?' Então coloquei 

Mariano... Mariano Neto”.
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Cartaz da exposição Bugres: Conceição e sua gente, 
do Museu de Arte Contemporânea do Mato Grosso 
do Sul | acervo pessoal

Desde então, a recepção de seu trabalho foi muito boa, com a 

venda de suas peças na Casa do Artesão, em sua residência ou 

enviando para compradores em todo país. A participação em 

exposições locais e nacionais ajudou a divulgar os trabalhos. 

Nos arquivos pessoais da família, consta que Mariano participou, 

muitas vezes junto à mãe, do I e do V Salão de Artes Plásticas do Mato 

Grosso do Sul, em 1982 e 1986, respectivamente, de uma exposição 

de suas obras na Festa do Centenário do Palácio Popular da Cultura, 

em 1999, e de uma exposição no Teatro Glauce Rocha da UFMS, sem 

data definida. Também participou de oficinas em Corumbá e em escolas 

locais de Campo Grande e, em 2004, integrou uma mostra da produção 

da família no Museu de Arte Contemporânea de Mato Grosso do Sul 

(Marco), atualmente fechado. Em 2014, com o apoio da Fundação 

Estadual de Cultura, suas obras foram expostas em Nova York, na 

sede da ONU, junto a outros artistas do estado do Mato Grosso do Sul 

(Campos, 2024), e, em 2021, foi até São Paulo conferir a abertura da 

exposição individual de Conceição dos Bugres no MASP, em São Paulo.

Hoje, Mariano e Sotera trabalham juntos em casa, na varanda onde 

funciona o ateliê. Assim como Mariano ajudava os avós, passou também 

a apoiar a mãe nos processos mais pesados da produção: “Eu ajudava, 

porque é pesado, ela não pode pegar sozinha”. Mariano se esmera 

em cuidar de Sotera, que, em abril deste ano, completou 80 anos e se 

encontra com a saúde mais fragilizada: “Cuido da minha mãe. Se falta 

remédio, vou direto correndo de bicicleta e compro. Tenho que cuidar 

da minha mãe, porque minha irmã já se casou. Eu não, estou aqui na boa”.

A rotina de Mariano e Sotera começa logo cedo, entre 5h e 6h da 

manhã, quando acordam e vão tomar erva-mate: “Não ficamos sem 

mate, não. Sentamos ali. Isso é sagrado”. Depois, podem começar a 

trabalhar. Por volta de 11h, o sol já está forte e é hora de almoçar. 
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Depois, a peça é alisada com uma faca de ponta, e Mariano retira a 

cera das incisões – nariz, boca e olhos –, que recebem tinta preta com 

o auxílio de um pincel. A secagem da tinta pode levar até três dias, 

a depender da temperatura local. O trabalho é arriscado, e Mariano 

já se machucou com o formão, acumulando várias cicatrizes. Mesmo 

assim, não usa proteção para as mãos e informa que trabalha com a 

“mão limpa”. Segundo Sotera, não é necessário, pois “tudo é perigoso”.

Tocos de madeira adquiridos já tratados

Depois do almoço, só trabalham se o calor permitir. Em um dia de 

trabalho conseguem fazer várias peças pequenas, mas, se for uma 

obra maior, finalizam apenas uma por dia ou até mesmo uma parte 

do processo.

O processo começa com a escolha das madeiras, geralmente 

eucalipto ou aroeira, e as peças são definidas a depender do formato. 

Atualmente, a madeira já vem tratada; é preciso apenas cortá-la 

com motosserra – quando Mariano recebe a ajuda de um amigo. Em 

seguida, corta os pedaços em formato de tora com a marreta e inicia 

as incisões do pescoço, do cabelo e dos olhos. Sotera, com o formão, 

vai dando ao rosto e ao corpo o formato desejado. 

A cera de abelha é comprada em bastão e derretida em uma panela no 

fogão a lenha até ficar líquida – por vezes é utilizada cera incolor; por 

vezes, amarela. Após derretê-la, Mariano banha o corpo da peça na 

panela e encera o rosto com um pincel, somente na área da face, em 

um gesto preciso e rápido, já que a cera seca em menos de um minuto. 

Um detalhe importante é que a peça deve secar apenas sob luz solar 

indireta, para evitar que a cera aplicada derreta.
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1: Incisões com formão e marreta

2: Banho em cera 4: Pintura de detalhes (cabelos e rosto)

3: Secagem da cera
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Bugres de Mariano Neto

Bugres de Mariano Neto

Repetição e identidade

A produção dos bugres se desdobra como a repetição de um tema, 

a partir do uso de um mesmo material. Mas, conforme Conceição já 

apontava, “eles são parecidos, mas bem diferentes” (apud Figueiredo, 

2021, p. 69). Viria daí, segundo Miguel Chaia (2017, p. 5), a originalidade 

de sua criação: “A complexidade de sua obra, como escultora, ganha 

uma dimensão original na arte brasileira ao se constatar que toda ela 

foi produzida em torno de um único assunto, e também se apropriando 

de uma mesma forma e técnica que se desdobram infinitamente”.

São sempre troncos circulares de madeira, de base reta nas duas 

extremidades, cabelos retilíneos envolvendo o rosto, braços ao lado 

do corpo e pés juntos. Essa repetição de padrão é até mesmo reforçada 

na produção de Mariano junto à sua mãe, uma vez que Conceição, 

aproveitando-se dos formatos da matéria-prima, exibia peças de 

diversas formas: braços levantados, em oração, olhares tristes ou 

alegres e que, até mesmo, ganhavam nomes próprios, conforme suas 

características. Hoje em dia, há diferenças nos tamanhos e formatos, 

mas o posicionamento dos bugres costuma permanecer de modo mais 

fixo: braços retos e olhos padronizados, detalhes que são reconhecidos 

até mesmo por Mariano, que ressalta a diferença de um estilo próprio 

dentro da continuidade.
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Mariano Neto e Sotera, quando perguntados sobre qual seria 

o significado dos bugres, dizem ser “Deus de outro planeta”. E 

complementam: “É assim como a gente conhece. Igual minha vó 

falava”. O que se sabe é que, desde o início da produção realizada por 

Conceição, não há consenso sobre o que os bugres representam. Seu 

filho Ilton chegou a dizer que a mãe “não esculpia índios; ela esculpia 

seus catequizadores, os padres. Mas as pessoas chegavam e falavam: 

‘Olha o bugrinho, olha que bugrinho bonito’, e acabou pegando. Não 

foi ela quem disse” (apud Amizo, 2018, p. 36).

Na pesquisa de mestrado Poética dos bugres: uma incursão sobre 
arte, identidade e o outro, no entanto, Isabella Amizo nota que essa 

informação nunca saiu do círculo familiar nem chegou a ser veiculada 

ou documentada em outros meios, de modo que, mesmo que não tenha 

sido Conceição quem primeiro nomeou suas peças, ela se apropriou, 

sim, dessa nomenclatura: “Puseram o nome de bugre; ficou com nome 

de bugre. Por mim…” (In: Conceição dos Bugres, 1979). Outro detalhe 

apontado por Amizo é que, na entrevista dada a Aline Figueiredo 

(2021, p. 69), Conceição afirmava que suas peças teriam o corte reto, 

pois achava que “o índio tem a cabeça desse jeito; só tem que sair 

desse jeito”, o que denotaria seu objetivo de representar indígenas.

De modo geral, o que podemos notar nas falas é o respeito à 

criatividade de cada um: chamada de minimalista (Chaia, 2017) e 

de brutalista (Frota, 2005, p. 145), Conceição realizava os bugres 

conforme seu estilo: “Peguei esse estilo e não posso sair dele” (apud 

Figueiredo, 2021, p. 69), afirmou. Seu neto Mariano, mesmo dando 

continuidade à produção de sua avó, reivindica um caminho próprio: 

“Não faço igual. Faço do meu jeito”.

O que vemos atualmente é a apropriação dos bugres como uma das 

principais referências artísticas e culturais do Mato Grosso do Sul, 

chegando a se tornar um símbolo da identidade de um estado que tem 

relativamente poucos anos de criação. Seja estampado em adesivos e 

camisetas, seja em grandes esculturas em espaços públicos de Campo 

Grande, como no Parque dos Poderes e no Palácio Popular da Cultura 

(Centro de Convenções Arquiteto Rubens Gil de Camillo), seja em 

Bugres de Mariano Neto
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Escultura no Palácio Popular da Cultura, em Campo Grande | acervo pessoal

forma de troféus e homenagens ou mesmo em ilustrações de materiais 

promocionais do governo, os bugres são utilizados como um emblema 

cultural do estado. Muitos dos questionamentos da família sobre esse 

uso dizem respeito ao quanto essa veiculação favorece os próprios 

artistas, considerando que Conceição faleceu sem boas condições de 

vida, enquanto sua obra é vendida por milhares de reais.

Outro ponto interessante defendido por Isabella Amizo (2018, p. 20) em 

sua pesquisa é a percepção de uma contradição no uso de um símbolo 

que remete à estética indígena em um estado de costumes e tradição 

agropecuária, em que a arte e os indígenas são pouco valorizados: “o que 

parece se estabelecer agora é uma apropriação do outro, tornando-o 

parte de uma ordem estabelecida”.

Mais do que a apropriação das imagens, o importante é lutar por um 

espaço justo de reconhecimento ao trabalho desses artistas que, 

mesmo sob condições desfavoráveis de vida, realizam, há várias 

décadas, uma produção singular e de grande circulação. Trazendo 

materiais de seu ambiente em ateliês improvisados na própria casa, a 

arte dos bugres conjuga-se com o verso de Manoel de Barros (2018): 

“meu quintal é maior do que o mundo”.



Notas

1 A ideia do Museu das Origens de Mário Pedrosa foi construí-

da como uma alternativa à reconstrução do acervo do Museu 

de Arte Moderna do Rio de Janeiro, após o incêndio de 1978, 

a partir de cinco unidades afins e independentes entre si, a sa-

ber: Museu do índio; Museu de Arte Virgem (Museu do Incon-

sciente); Museu de Arte Moderna; Museu do Negro e Museu de 

Artes Populares. Este último teria seu acervo constituído por 

“peças colhidas nas várias regiões do Brasil, nos vários tipos de 

artefatos como cerâmica, madeira, ferro, flandres, palha, etc.”.  

Cf. Pedrosa, c. 1978.

2 Antiga denominação do atual Centro Nacional de Folclore e 

Cultura Popular.

3 A Casa do Artesão é uma entidade ligada à Fundação de Cul-

tura do Mato Grosso do Sul, inaugurada em 1975. Atualmente 

funciona na Avenida Calógeras, no centro de Campo Grande.
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Obras de Sotera e Mariano

Contatos para comercialização

Casa do Artesão 

Fundação de Cultura do Mato Grosso do Sul

Av. Calógeras, 2050 – Centro, Campo Grande - MS

(67) 3383-2633

Horário de funcionamento: 

segunda a sexta-feira, das 8h às 18h; sábado, das 8h às 16h 

Instagram: @casadoartesaoms

Ateliê de Sotera Sanches e Mariano Neto

Rua Barão de Campinas, 1246 – Bairro Universitário, Campo Grande - MS

(67) 99256-0080

Sala do Artista Popular | CNFCP 

Rua do Catete, 179 (metrô Catete) 

Rio de Janeiro – RJ  cep 22220-000 

mercado.folclore@iphan.gov.br 

www.cnfcp.gov.br
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